
Ritos 

Toda a vida social dos Maxakalí é pontuada por ritos, não se observando, no 
entanto, os referentes à identificação da maturidade da moça. A dos rapazes, no 
entanto, é marcada por iniciações rituais secretas, indicando que a sociedade 
Maxakalí estabelece claras distinções entre os papéis masculinos e femininos. 
Desde pequenos, os meninos dispõem de um pequeno rancho, onde, além de 
aprenderem as atividades próprias do seu sexo, inclusive as rituais, mantêm 
relações mais próximas com os homens do seu grupo. 
 
Os rituais de cura destinam-se às crianças, jovens e adultos. Os recém-nascidos, por 
ainda não lhes ter sido atribuído um nome, não existem socialmente e, portanto, não 
são objeto de preocupação quanto à necessidade de intervenção em caso de 
doença. Quanto aos velhos também serem excluídos, explicam que, pela idade 
avançada, necessitariam descansar após tantos trabalhos e dificuldades vividos, 
sendo respeitado o seu direito de morrer. 
 
A doença é motivo de grandes traumas entre os Maxakalí, pois é interpretada como 
resultado de uma intervenção voluntária ou provocada dos espíritos que capturam 
as almas das pessoas, fazendo-as ficar doentes. Conseqüentemente, os rituais de 
cura visam restaurar o equilíbrio, agradando aos espíritos malignos, dos quais as 
mulheres são as presas mais fáceis. 
 
O ritual é comandado pelo líder do grupo, que, acompanhado dos parentes, canta, 
dança e pergunta em voz baixa ao doente qual o espírito que o atormenta e a este 
quais os seus desejos que precisam ser satisfeitos. 
 
Cumprida essa etapa, os homens retiram-se para a Casa da Religião para adotarem 
as medidas necessárias para dar continuidade aos trabalhos. Tendo obtido todo o 
necessário, retornam junto ao jirau do doente, promovendo nova sessão de cânticos 
e rezas e lançando grandes baforadas de fumo sobre o paciente. Os espíritos são 
instados a se retirarem. Quando o cão da casa gane, é considerado que foi 
estabelecido o contacto com o espírito iniciando-se um nova etapa do processo de 
cura: a casa é deixada no escuro e usam-se os zunidores até novos ganidos do 
animal. Este é o sinal indicativo da saída do espírito. Os responsáveis pelos rituais se 



retiram da casa, onde as lamparinas voltam a ser acesas e a comida ofertada aos 
espíritos desaparece, sendo o consumo atribuído aos homenageados. 
 
A morte e suas possíveis consequências também são encaradas como 
responsáveis pelo desequilíbrio social, pois o espírito do morto - yãmiy - tanto pode 
provocar doenças em outros, como transformar-se em onça preta e atacar o grupo. 
Os Maxakalí tomam como sinais mais preocupantes dessa possibilidade o 
movimento do corpo já considerado morto pelo grupo, e, após o sepultamento, o 
encontro da cova revolvida e do cadáver exposto. Espetar os corpos dos mortos 
com uma vara ou flecha é a medida para evitar a transmigração e transmutação da 
alma e para forçar sua permanência na morada eterna. Para observar se o objetivo 
foi alcançado e evitar maiores problemas, os Maxakalí visitam diariamente a 
sepultura e, caso ocorra de o corpo ficar descoberto, é desenterrado e queimado, 
sendo feito, posteriormente, o enterro secundário. Outras medidas podem ser 
adotadas variando conforme a gravidade da situação: abandono e queima da casa 
do morto, da aldeia e até da Casa da Religião, morte dos animais, destruição dos 
pertences do morto e abandono do local da aldeia. 
 
O controle das entidades malignas pressupõe, por parte do líder religioso, força e 
grande conhecimento dos mitos e dos ensinamentos dos ancestrais e é visto como 
um ato de grande dimensão social. Tanto assim que os rituais de cura são 
executados por mais de uma pessoa com o apoio dos espíritos considerados como 
amigos e benfazejos. A prática isolada de rituais por apenas um dos membros da 
comunidade, além de ser considerada um ato anti-social, é interpretada como 
prática de feitiçaria, o que, normalmente, resulta na morte do acusado. 
 
Além desses rituais de cura, os Maxakalí realizam outros também de data 
imprevisível e que visam solucionar eventuais crises sociais ou políticas ou 
agradecer aos entes sobrenaturais a solução de questões que ameaçam a 
sobrevivência da comunidade. 
 
Há outros, de caráter propiciatório, por estarem vinculados aos períodos de plantio e 
colheita, que ocorrem no mês de janeiro e no período compreendido entre maio e 
outubro. A população masculina acima de dezenove anos é ordenada em dez 
grupos rituais compostos de dois a sete indivíduos cada. 



Nessas ocasiões, os participantes retiram-se para as matas onde confeccionam 
suas vestes cerimoniais e se pintam. Então retornam em fila indiana para a aldeia, 
carregando o mastro cerimonial que é fincado no pátio em frente à Casa da 
Religião. Os homens recolhem-se à essa Casa dando continuidade às cerimônias 
secretas. 
 
As mulheres, excluídas dessa etapa das atividades, permanecem em suas casas 
preparando os alimentos que serão consumidos durante o ritual. O animal 
destinado ao sacrifício é abatido a flechadas, servindo de elemento de troca com os 
produtos das roças e da coleta trazidos pelas mulheres. Estas resumem-se a 
participar das danças no pátio, sendo-lhes vedado, no entanto, o uso dos 
instrumentos musicais cerimoniais: chocalho de cabaça, apito feito de taquara, 
zunidores e flechas rituais. Após as danças e a troca de alimentos com os homens, 
o que solidifica as relações de solidariedade e interdependência social, todos 
encerram o ritual com um banho no rio mais próximo. 
 
Os rituais, tanto de propiciação como de cura, continuam a ser executados, ainda 
que com pequenas adaptações, como o consumo de café, bolachas, e a compra ou 
obtenção por doação do animal a ser sacrificado, que é solto e "caçado" pelos 
participantes. 
 
Todas essas intrincadas crenças estão intimamente associadas com o universo 
religioso dos Maxakalí. O mito de criação tem como figura central Topa, que vivia 
entre os homens, mas, tendo se aborrecido, retirou-se e enviou-lhes um grande 
dilúvio, havendo variantes quanto ao número de sobreviventes - um homem ou um 
casal - que deram origem ao povo Maxakalí. 
 
Além dessa entidade, seu universo religioso é composto de grande quantidade de 
entidades ordenadas em dez grandes grupos, subdivididos em duzentos subgrupos 
- os yãmiyxop. Esse ordenamento baseia-se numa hierarquização complexa, que 
inclui os espíritos dos Maxakalí, dos outros índios, dos não índios e, finalmente, dos 
animais. No topo dessa hierarquia encontra-se Hãmgãyãgñag, a alma finada 
individual, soberana das forças do bem e do mal e responsável pela morte dos 
doentes. 
 



Os vários seres sobrenaturais têm personalidades e exigências, inclusive 
alimentares, bastante diferenciadas, o que exige não só sua identificação durante os 
rituais, como também o conhecimento de como agradá-los para evitar que venham 
a fazer mal à comunidade. Daí porque, ao retornarem das matas, e sacrificarem 
ritualmente o animal designado pelo espírito a ser propiciado, os homens recolhem-
se à Casa da Religião para ouvir os espíritos amigos que os ajudam a identificar o 
ser sobrenatural com que estão lidando e suas exigências. 
 
Quando visitam a terra, esses espíritos podem ocupar vários locais: o coração dos 
vivos, o oco das árvores, os picos mais elevados da área que ocupam, o topo das 
árvores, mas preferem os postes cerimoniais localizados no pátio onde são 
executadas as danças cerimoniais em frente à Casa da Religião - Kukex. 
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